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CIGANO DO ORIENTE

    


    UMA HISTÓRIA MUITO ANTIGA


    A história deste nosso cigano começou na Ásia, há muito tempo atrás.


    No século 7 da Era Comum1, os povos da Arábia se uniram e formaram o Império Árabe Muçulmano, que se expandiu rapidamente, dominando os reinos vizinhos. Avançando para o leste, os árabes chegaram até onde hoje ficam o Afeganistão e a Índia. Naquele tempo, essa região era toda ocupada pelos reinos hindus, cujo povo era dividido em castas: nobres, sacerdotes, guerreiros e trabalhadores.


    


    


    
      


      Quando os árabes conseguiram conquistar o norte da região, parte dos guerreiros dos exércitos vencidos foi expulsa das cidades e outra parte foi escravizada.


      Os guerreiros exilados tornaram-se nômades e, para sobreviver, passaram a negociar com as coisas que conheciam: armas e cavalos. Eles vagavam pelas estradas e se juntaram a grupos de casta baixa formados por músicos, dançarinos, ferreiros e mascates, que também eram proibidos de viver dentro das cidades.


      Fugindo dos invasores, os nômades da Índia atravessaram o Oriente Médio na direção do Ocidente. Chegaram à Europa por volta do início do século 15, quando passaram a ser chamados de egipcianos, porque todos pensavam que eles vinham do Egito. Na linguagem popular de vários povos europeus, o termo egipciano se transformou em cigano, gitano, gipsy, zíngaro...


      Os árabes continuaram capturando escravos no norte da Índia até o século 19. Esses escravos também eram considerados ciganos, pois todos sabiam que eles pertenciam ao mesmo povo que aqueles nômades, muito morenos e pobres, que vagavam pelo mundo e tinham costumes tão diferentes dos europeus e dos árabes.


      No fim do século 18, havia um jovem escravo cigano, pertencente a um comerciante árabe, que negociava com os europeus nos portos do leste da África, vendendo especiarias da Índia, sedas da China e resinas aromáticas da Arábia. O escravo, que em sua terra tinha sido aprendiz de um caldeireiro, cuidava das armas, das ferramentas e de outros utensílios de metal pertencentes ao seu dono. Nas viagens de negócios, ele participava do grupo que fazia a segurança da caravana, pois, lidando com armas, aprendera a usá-las tão bem quanto qualquer guerreiro.

    


    
      


      Certa vez, o comerciante encontrou, num dos portos africanos, um navio português que se abastecia de mercadorias destinadas à Europa. O capitão, que também negociava com escravos, comprou o cigano. Ao fazer escala no Rio de Janeiro, vendeu-o a um artesão que lhe ensinou a trabalhar com metais delicados. Logo o escravo cigano tornou-se um excelente ourives, trabalhando na oficina do seu amo.


      Foi assim que o escravo cigano chegou ao Brasil. Como ninguém iria conseguir pronunciar o seu nome hindu, ele sempre pedia que o chamassem de Cigano do Oriente.


      Como era muito comum naquela época, o Cigano do Oriente passou a trabalhar por conta própria, fora das horas em que precisava ficar na oficina do amo. Ele era o que se chamava de escravo de ganho, porque todos os dias, ao voltar para casa, tinha que dar ao senhor parte do dinheiro que conseguira apurar com seu trabalho.

    


    
      


      Aproveitando as habilidades da sua antiga profissão, o cigano percorria a cidade e os arredores, oferecendo seus serviços de caldeireiro e vendendo panelas, bacias e candeias de cobre que fazia na oficina, em suas horas vagas.


      O Cigano do Oriente era muito esperto e tinha grande habilidade para os negócios. Veja só do que ele era capaz.


      Certo dia, ele parou numa casa e pediu um pouco de comida. A dona da casa lhe deu um pão e um copo de leite, deixando que ele se sentasse no quintal para comer. Enquanto comia, o cigano viu um grande caldeirão de cobre, todo sujo e amassado, com um grande furo no fundo, jogado em um canto. Então ele falou com a dona da casa:


      — Se a senhora quiser, eu posso tirar essa lata velha daí. Nem vou cobrar nada, porque estou muito grato pela refeição que a senhora me deu.


      A mulher aceitou a oferta e o cigano levou a panela estragada. Na oficina, ele limpou, desamassou e consertou o caldeirão, que ficou parecendo de ouro, de tão polido e brilhante.


      Alguns meses depois, ele passou pela mesma casa com suas mercadorias. Mostrando o caldeirão consertado, falou:

    


    
      — Veja que belo caldeirão, novinho em folha! Eu paguei trinta réis por ele e a senhora pode ficar com ele pela mesma quantia, porque, da outra vez que eu passei por aqui, a senhora foi tão boa comigo!

    


    E a senhora, não reconhecendo o caldeirão que dera de graça, pagou para tê-lo de volta! É verdade que ele estava totalmente reformado e agora podia ocupar um lugar de honra na cozinha...


    O CIGANO NO ESPAÇO


    O Cigano do Oriente não chegou a constituir família, como manda a tradição do seu povo, pois, como escravo, não podia se ligar aos ciganos livres que percorriam o país. Mas ele fez amizade com muitos africanos. Como tinha aprendido muitas coisas em suas antigas andanças, foi de grande ajuda para os novos amigos. O cigano dava bons conselhos quando algum deles temia ser vítima de trapaça, fornecia boas ideias para ganhar dinheiro e até ensinava feitiços e simpatias para quem desejava se proteger de inimigos ou fazer um bom negócio.


    Além disso, o Cigano do Oriente ajudava os irmãos, escravos e ex-escravos, que passavam por dificuldades: doava parte dos seus parcos rendimentos à irmandade que juntava dinheiro para pagar cartas de alforria, ajudava famílias pobres e até abrigava escravos que fugiam de amos cruéis. O cigano mostrou verdadeiramente que havia adotado aqueles negros cariocas como sua nova família, seu novo clã.


    
      


      Vendo essa dedicação ao povo africano, um escravo liberto, que criara um centro de culto da crença dos seus ancestrais, resolveu iniciar o cigano na religião. Desta forma, o Cigano do Oriente passou a frequentar o culto dos inquices que se organizava nos candomblés angola.


      O Cigano do Oriente morreu jovem, como acontecia com a maioria dos escravos. Mas continuou a trabalhar nas giras de candomblé angola. Assim, ele foi o primeiro cigano a fazer parte das religiões brasileiras de origem africana.


      Depois que a umbanda se organizou, ele passou a frequentá-la como espírito encantado no espaço, de onde zela eternamente por seus irmãozinhos da Terra. Ficou conhecido na religião como Cigano l’Erú (em iorubá, erú significa escravo) e é considerado por muitos o líder do Povo Cigano na umbanda.


      A umbanda diz que o Cigano do Oriente serve a Ogum e Oxalá. Na tradição dos cultos de origem angola, como membro do Povo Cigano, ele faz parte do Reino da Lira, que reúne os espíritos ligados à música e à dança, como costumam ser os ciganos na Terra e no espaço.

    


    
      


      O Cigano do Oriente é um grande batalhador e trabalha sempre para o bem. Ele auxilia todos os que o procuram, mas não admite mentiras: quem quiser obter sua ajuda tem que ser honesto e sincero em pensamentos e ações. Embora goste muito de uma boa roda de canto e dança, o Cigano do Oriente leva tudo muito a sério na hora de trabalhar. Gosta de ser respeitado e de que os consulentes tratem com seriedade seus conselhos e ensinamentos.


      Para os videntes, o Cigano do Oriente aparece como um jovem bem moreno, com a cor de pele típica dos indianos, quase tão escura quanto a dos africanos, e com olhos e cabelos pretos.


      Diferentemente de outros espíritos ciganos, que apreciam os trajes típicos da Espanha e do leste da Europa, o Cigano do Oriente prefere roupas que lembram as que usou em sua vida entre os árabes. Veste calças largas, no estilo das bombachas, e túnica de mangas compridas, ambas de cor clara. Usa ainda um turbante na cabeça, uma faixa larga como cinto e calçados rústicos. Traz sempre, presos no cinto, um punhal e uma bolsa onde guarda o dinheiro que ganhou com seu trabalho.

    


    
COMO AGRADAR O CIGANO DO ORIENTE



    
      O Cigano do Oriente tem sua força maior na lua nova. Por isso, esta é a melhor época do mês para lhe fazer oferendas. Como todo andarilho, o cigano recebe seus presentes ao longo dos caminhos: nas encruzilhadas, nas estradas ou mesmo embaixo de uma árvore no campo ou em um jardim público. Você também pode fazer a oferenda em um altar dedicado a ele, em sua casa, e, depois do tempo de preceito, entregar o material orgânico em um desses lugares externos.


      Como é servidor de Oxalá e Ogum, suas oferendas devem ter as cores branca e vermelha (uma delas ou ambas) em velas e adornos. Sua bebida predileta é o vinho. A comida inclui pão e frutas doces (nada de dar laranja ou abacaxi para o Cigano!). Cravos vermelhos são suas flores preferidas. Sândalo, mirra, benjoim e canela são os aromas que podem ser usados como perfumes ou incensos. Para agradar o Cigano do Oriente, você ainda pode lhe dar um punhal novo, um cristal bonito ou algumas moedas bem polidas; mas esses objetos devem ficar num altar dentro da sua casa, não devem ser largados na rua.


      Faça sempre uma oferenda limpa e bem arrumada. Quando usar velas, disponha-as com cuidado, para que não provoquem um incêndio. Não deixe garrafas, copos, sacolas ou outros recipientes na rua, pois oferenda não é monturo de lixo. O Cigano do Oriente vai ficar mais feliz se você não sujar o mundo que é a sua morada.

    


    
      


      Ponha no lugar da entrega apenas o que a entidade pode usar: um alimento que será reciclado pela natureza, o aroma de um perfume e assim por diante. Espíritos não precisam de vidros, apenas do conteúdo deles. Quando o alimento ou aroma chega no espaço, o espírito o absorve como pura energia, diferente dos materiais grosseiros do nosso mundo físico. Isto quer dizer que, quando entregamos um alimento ou derramamos um perfume ou uma bebida em torno de uma oferenda, a energia de que esse produto é feito vai ser imediatamente incorporada pelo espírito; logo, o vidro e o plástico são desnecessários e só servem para sujar o local.


      Lembre-se também de que uma oferenda não tem valor se for feita de modo mecânico. Ela serve para levar seu pedido à entidade. Por isso, enquanto estiver preparando a oferenda, concentre-se em seu desejo e chame a entidade, pedindo-lhe que o realize, ou agradeça o que ela já fez por você. Não se preocupe com as palavras exatas nem com fórmulas prontas: o importante é a força do seu pensamento e a sinceridade do seu coração.
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